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Resumo: Durante o período de monitoria referido neste trabalho, pôde-se observar o uso de distintas abordagens metodológicas pelos docentes da disciplina. Passando desde o ensino tradicional até o processual formativo. Acredita-se na importância da abordagem das características destas formas de ensino e de como os Estágios de Observação Clínica (EOC’s) realizados na disciplina foram importantes para a construção da mesma. Neste contexto o monitor age como mediador do no processo de aprendizagem, se tornando um elo entre professor e aluno. A monitoria proporciona aos alunos uma vivência didática e prática Os estágios de observação tem contribuído para a formação de profissionais identificados e comprometidos com a realidade do exercício profissional da Fisioterapia.
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 Acadêmica do curso de Fisioterapia, monitora bolsista da disciplina História e Fundamentos da Fisioterapia.

2 Professor Orientador
1. INTRODUÇÃO 
Sabe-se que a monitoria insere-se no planejamento das atividades de ensino, pesquisa e extensão da universidade, de forma que se configura como modalidade de ensino e aprendizagem estabelecida dentro do princípio de vinculação às necessidades de formação acadêmica do aluno da graduação.

De acordo com MOREIRA (1986) o processo ensino-aprendizagem é composto por quatro elementos: o professor, o aluno, o conteúdo e as variáveis ambientais (ambiente de ensino) cada um exercendo maior ou menor influência no processo, dependendo da forma no qual se relacionam em um determinado contexto, que deve ser individualizado para cada grupo levando em consideração as peculiaridades de cada turma.

 Para que o estudante aprenda é preciso que o professor adote estratégias de ensino capazes de facilitar o aprendizado. Neste contexto o monitor age como mediador do no processo de aprendizagem, se tornando um elo entre professor e aluno. A monitoria proporciona aos alunos uma vivência didática e prática. Didática quando tratamos das intervenções realizadas em sala de aula, onde o mesmo tem a oportunidade de expandir seus conhecimentos e adquirir uma experiência de ensino, que possa vir a influenciar numa futura carreira docente. E prática, quando relacionamos os conhecimentos adquiridos em sala com a atuação profissional observada nos estágios (EOC’s), 
Durante o período de monitoria referido neste trabalho, pôde-se observar o uso de distintas abordagens metodológicas pelos docentes da disciplina. Passando desde o ensino tradicional até o processual formativo. 
Dessa forma acreditamos na importância da abordagem das características destas formas de ensino e de como os Estágios de Observação Clínica (EOC’s) realizados na disciplina foram importantes para a construção da mesma.
2. PESQUISA:
2.1. Metodologia
No período 2012.2 foi realizada uma pesquisa com aplicação de um questionário previamente elaborado pelos pesquisadores, referente à importância dos EOC’s na disciplina de História e Fundamentos da Fisioterapia, com os alunos do primeiro período.

2.2.Materiais e instrumentos

O questionário foi composto de quatro perguntas objetivas. A amostra foi constituída de 37 estudantes, escolhidos de forma aleatória, não sendo preciso fazer sua identificação no questionário. Todos os alunos eram do 1° período do curso de Fisioterapia da Universidade Federal da Paraíba- Campus I /João Pessoa/PB, e que cursavam a disciplina.
2.3. Análises dos dados

As questões foram analisadas percentualmente. 
2.4.Resultados
A análise dos dados revelou que sobre a importância da vivência dos Estágios de Observação Clínica 5,40% dos alunos considerou importante, 32,43% considerou muito importante e 62,16% considerou importantíssimo. Quando questionados a respeito da influência dos EOC’s na percepção do curso 2,70% responderam que pouco influenciou, 37,84% responderam que foram influenciados e 59,46% responderam que influenciaram muito.  Entre os serviços de Fisioterapia visitados que mais os agradaram, os alunos tiveram a oportunidade de escolher mais de um local, e o que mais cotado foi a Atenção Básica de Saúde, representada pela USF do Grotão com 37,25%, seguida do Hospital Universitário Lauro Wanderley com 31,37%, Serviço de Fisioterapia Infantil da Universidade Federal da Paraíba com 23,93%, ASPEQ – Equoterapia com 5,88% e a FUNAD com percentual de 1,96%. A última pergunta do questionário fazia referência ao local que menos os agradou, e com 59,46% a FUNAD foi a mais escolhida, sendo seguida da Clínica Escola de Fisioterapia com 35,13% e com percentual de 2,70% ficaram o Serviço de Fisioterapia Infantil da UFPB  e Atenção Básica de Saúde –USF Grotão.
3.DESENVOLVIMENTO

A relação do estudante com a monitoria, por meio de uma percepção positiva e participativa favorece o intercâmbio de informações entre os sujeitos deste processo. 

Vivenciamos durante estes períodos da monitoria a execução prática de duas metodologias distintas. Sendo elas: o uso do método tradicional e o ensino de caráter processual formativo.

O método tradicional de ensino é aquele em que o professor é a figura responsável por ensinar e passar o conteúdo aos alunos, que serão avaliados por meio de provas e trabalhos.  A escola de método tradicional valoriza mais o saber e o conteúdo. Nesse método, o aluno terá uma base sólida de informação para assim ser formado como crítico e questionador. 
Já a avaliação formativa é toda prática de avaliação contínua que pretenda contribuir para melhorar as aprendizagens em curso, qualquer que seja o quadro e qualquer que seja a extensão concreta da diferenciação do ensino. Levam-se em consideração os propósitos estabelecidos por professores e alunos para garantir –se a regulação das aprendizagens (PERRENOUD, 1999).

Percebeu-se, no decorrer dos períodos, que ambas as metodologias conseguiram alcançar de forma satisfatória os alunos no tocante a absorção e apreensão dos conteúdos e conhecimentos inerentes à disciplina.
4.CONCLUSÕES:
    Com base nos resultados obtidos a partir da pesquisa constatou-se, que os estágios de observação são bastante influenciadores na formação de opinião positiva sobre o curso de Fisioterapia e observou-se ainda, que os estágios ocorridos no serviço de baixa complexidade foi o mais interessante. Os estágios de observação tem contribuído para a formação de profissionais identificados e comprometidos com a realidade do exercício profissional da Fisioterapia.
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